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Sobre o Autor

    

Desde infância Karen foi estimulada a imaginar, pensar, ler e escrever, hábitos que moldaram sua forma de ver o mundo e alimentaram uma criatividade sempre presente. 
O desejo de escrever contos, inclusive sensuais, surgiu a partir de conversas e relatos de amigas que compartilhavam dificuldades em viver momentos de prazer intenso e de verdadeira entrega. Ao perceber o poder da leitura como ferramenta para estimular a imaginação e despertar desejos, encontrou na escrita uma forma de provocar sensações, reflexões e liberdade interior por meio das histórias.
Karen vive a vida com intensidade e propósito, guiada pela leveza, pela fé em Deus e pela filosofia de seguir um dia de cada vez.




Dedicatória

    A você que carrega desejos silenciosos, curiosidades guardadas e fantasias que talvez nunca tenham sido ditas em voz alta. Este livro é um convite — não apenas para ler, mas para atravessar a fronteira entre o controle e a imaginação, entre o cotidiano e o impulso que nasce quando duas presenças se reconhecem além das palavras.
Nestas páginas, a disciplina encontra a tensão, a proximidade cria faíscas e o improvável ganha espaço. A essência desta obra vem de relatos, confidências e percepções de que o prazer também começa no pensamento — e que a fantasia é uma forma legítima de descoberta pessoal.
Que a leitura desperte sentidos, acelere o pulso e amplie possibilidades.
Que cada trecho provoque, envolva e permaneça.
E que você se permita mergulhar — sem pressa e sem culpa.
Esta história existe para ser sentida.




Epígrafe

    O que nos move não são nossas escolhas. Mas aquilo que não conseguimos fugir.




Prefácio

    Algumas histórias não surgem do acaso. Elas formam-se no espaço silencioso, onde o controle começa a falhar e o desejo encontra brechas para existir. A Sentença do Desejo nasce desse intervalo, do momento em que a razão já não dá conta de explicar o que o corpo insiste em sentir.
Esta narrativa não trata apenas de encontros, mas de escolhas. De limites testados, de papéis que se confundem e de verdades que emergem quando as máscaras caem. Em um universo onde tudo exige regra, ordem e previsibilidade, o desejo surge como força implacável, capaz de desorganizar certezas cuidadosamente construídas.
Os personagens que habitam este conto estão acostumados a decidir, conduzir e manter o controle. No entanto, quando o desejo se impõe, descobrem que nem tudo pode ser contido, adiado ou controlado. Há impulsos que não pedem permissão. Há sentimentos que não aceitam enquadramento, e há encontros que mudam o curso de tudo, mesmo quando tentamos resistir.
A escrita caminha entre a tensão e a delicadeza, permitindo que cada aproximação aconteça no tempo certo, que cada silêncio fale por si. O erotismo aqui não é excessivo, nem gratuito, é consequência. É expressão de conexão, conflito e entrega. É linguagem íntima, reveladora e humana.
Esta leitura é um convite à sensibilidade, à escuta do próprio corpo e à coragem de reconhecer desejos que, muitas vezes, preferimos julgar em vez de compreender, pois algumas sentenças não são impostas, são aceitas. E quando isso acontece, não há retorno possível.




Agradecimentos

    Aos meus pais, minha base e minha origem. Como me criaram, sempre me incentivando a pensar, questionar, buscar e não me acomodar, moldou quem eu sou. Nunca me ensinaram a ser neutra diante da vida, nem a aceitar o mundo como algo imutável. Esse estímulo constante à reflexão, à coragem e à autonomia fez toda a diferença e atravessa cada escolha que faço, inclusive esta obra.
Ao meu marido, meu amor. Meu melhor amigo, meu cúmplice, meu porto seguro. Aquele que caminha ao meu lado, sustenta, acolhe, provoca risos e silêncios, e está presente em todos os momentos: fáceis e, principalmente, nos desafiadores. Nada disso faria sentido sem você comigo.
Aos meus filhos, que me revelaram uma força que eu sequer sabia que existia. Vocês me transformaram profundamente, ampliaram meu olhar e me ensinaram que o amor é capaz de mover tudo. Ser mãe me mostrou versões minhas que eu ainda não conhecia: mais firme, mais sensível, mais inteira.
E, acima de tudo, a Deus, por me permitir viver o extraordinário todos os dias. Pela graça de nascer, de viver a minha vida e de reconhecê-la como ela é: repleta de luz, alegria e milagres cotidianos. É Nele que encontro propósito, fé e a certeza de que nada é por acaso.




Introdução

    Existem pessoas que levam suas vidas perfeitamente alinhadas. Horários cumpridos, escolhas calculadas, caminhos bem definidos. Tudo funciona muito bem, até que, em algum dia, algo, quase imperceptível, escapa ao controle. Não é um grande acontecimento, nem um gesto explícito. É uma sensação, um desconforto suave, um desejo que não pede licença para existir.
Este livro começa exatamente aí.
A Sentença do Desejo se constrói no espaço onde a lógica já não responde a todas as perguntas. Onde o que foi cuidadosamente organizado começa a ser atravessado por impulsos que não se explicam, apenas agem de forma incontrolável. Não se trata de romper com regras por rebeldia, mas de encarar aquilo que emerge quando as defesas se enfraquecem.
As páginas que seguem acompanham personagens habituados à firmeza, à responsabilidade e à contenção. Pessoas que sabem conduzir situações, assumir consequências e sustentar decisões. Ainda assim, quando o desejo se apresenta, lúcido, intenso e inevitável, nenhuma estrutura permanece intacta. Há escolhas a fazer. Há riscos a correr. 
Aqui, o erotismo não surge como provocação vazia, mas como consequência natural de encontros que carregam significado. Revela tensões internas, desloca certezas e obriga cada personagem a se confrontar com aquilo que tenta esconder até de si. Tudo acontece no tempo do corpo, do olhar e do silêncio, porque nem tudo precisa ser dito para ser compreendido.
Esta é uma história sobre atravessar limites conscientes, sobre reconhecer desejos sem culpa e sobre entender que algumas decisões não nascem da razão, mas da honestidade consigo mesmo. No fim, não há julgamento externo capaz de definir o que é vivido por inteiro.
Que esta leitura seja um convite à escuta interna, à sensibilidade e à coragem, pois certas sentenças não são impostas, são assumidas.
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